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O CO(LN INtlO r rl RAPOSA 

~
~~~!'( M~e~º~J~~ :disse um dia ao 

f -Meu filho, não vás U ~ para longe de mim. Aind11 
não podes saltar muito e 

)\~~ se aparecem, por aí, o càu 
ou a raposa, comem te. 

O coelhinho esqueceu-se ou quiz mos­
trar que não tinha mêdo. A' noite, sem a 
mãe dar por isso, foi para o campo sózinl10 
e regalou-se a roer couves, cenouras e er­
\'ilhas tenras. 

Nisto, a raposa veio muito sorrateira­
mente, deu um salto e agarrou-o. Ele, a tre­
mer de susto, disse-lhe:- Raposinha, não 

me cômas, deixa-me ir para o pé da minha 
mãe. 

- Não posso, porque tenho fome. Se 
eu tivesse encontrado uma galinha ou, ao 
menos, figos maduros e uvas, isso, então, 
era outro caso, e não te fazia mal. 

- Ai ! - gemia o coelhinho - bem me 
dizia a minha mãe. i Agora ninguém me 
acode! 

Mas a raposa sentiu passos, largou o 
coelhinho e fugiu. O coelhinho, muito 
a::,sustado, foi logo esconder-se na sua toca 
e nanca mais desobedeceu à Mãe. 
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os MANGERICOS 
... POR TOUTINEGRA ... 

• ..:sP + UASl ao cimo daqada r11a, cm prédios 
. ............. jronteiros, moram duas meninas com 

~ ~ 
seus pais. Tecm a ~sma idade e são 

Q igaa !mente formosas. 
tTma é pobre e outra rica. Gabrie­

la, a rica, é caprichosa, teimosa, so· 
berba da riqueza que possui e muito 
má para lodos. + ~ + Natália é a bondade personificada. 
Os pais de Gabriela teem g ande des­

jfoito pelo facto de ser tão má a sua filha e, repreendendo-a, 
enaltecem as qualidades da menina pobre, sentindo imenso 
prazer sempre que as vêe111 Juntas, pois :.abem que, de Na· 
tália, só Gabrida receberá. bons ex.emplos e conselhos. 

Noenlaato,Gabrielanão gosta de Natália porque esta é po­
bre e •.. melhor do que ela, e é, portanto, detodosmaisestima­
da. Natalia, tendo só vestidos de tec1dos baratos, consegut:, 
à fôrça de andar limpa e arranjada, parecer melhor do que 
Ga.ônela. Isto desespera-a, fazendo-lhe nascer, no fundo da 
alma, um desejo ardente de se vingar dessa pobretona, a quem 
ela não reconh~ce as qua· 
!idades, alnbuindo os ~eus 
triunfos, $1mplcsruente, aba· 
fejos da sorte. 

No pas~.telo dia de S. 
António, <1. tardinha, passou, 
pela ru,1 destas mtnina$, 
uma mulher vendendo vasos 
de barro com m •n!!erícos, 
cravos de papel e a tradicio­
nal quadrinha. Gabriela, a, 
vê-los, chamou a vendedor,\ 
e comprou trés l'asos, indo 
pô·los na varanda de ~ua 
casa. 

Natália, a·pcsar-de pobre, 
não rcshtiu, lambem, à ten· 
tação de yossuir uma c01sa 
que tao bcw cheirava. Pc· 
dindo autoruação à mãe, 
desceu e \.Oluprotl um. 

Seg.iiram•sc alguns dias 
e Gabrii:la1 de~cuídada t in· 
dolente, não mais se lembrou 
dos seu~ maufericos. 1'"al· 
tandirlhcs a áiua e sem nada 
qtte 03 resguardasse dos ar­
dealts raios de sol, comcça­
i:am a amal'elccer e a mur­
char. 

cuidados e trabalhos da menina pobre, enquanto ela, en· 
lreiando·se à bnucadeira, nem sequer se lembrara mais 
dos seus, atribuia as culpas ao Desuno que parecia com· 
prazef"se em a rebaixar. Scnlla, então, invadi· la fortes de· 
sejos de vin~ança. Toda a tarde esteve mal dispo~ta, enquanto 
no ~cu C5pirito ierm1nava uma feia ideia. 

Anoitecera. A rua estava .;ilenciosa e parecia deserta. 
l..)uem, todavia, se afirmasse btm, destinguina um 1 ulto imó· 
vel debaixo da varanda de Natália que, aquela hora, em 
çasa, estuda.a atentamente. 

Daí a po.i.co, o vulto moveu-se e, de seguida a um forte 
estampido, soaram gritos de allição e de dor. . . 

Quási simultaneamente, as duas varandas dos primeiros 
andares fronteiros, iluminaram·se e assomaram, a elas, os 
pais de Gabriela, de um lado, e do outro Natáha que, dando 
por falta do seu vaso, desceu, apressadamente, a escada. 

Ao chegar ao passeio es· 
.-:::.:::.---'\ lacou, admirada: Por terra 

Gabnela, tendo a cabeça a 
escorrer sangue, chorava e, 
cm volta dela, partido, o seu 
vaso, a terra espalhada, o 
mangerico e o cravo de pa· 
pel arrancados 4- um pau 
muito <:omprido •. Pousou a 
luz que trazia e, erguendo 
Gabriela, sacudia-lhe os ves• 
tidos, precisamente quando 
chq1avam os pah que, ao 
verem a filha cheia de sau­
guc, prcguntaam o que su· 
cedera. Ao ouvirem a cxpli· 
cação, dada pel<1 filha, a 
qu(m o remorso, por ver que 
era aquela, a quem pensara 
fa1.er malq uem i hc acudira fi· 
:tera dizer a verdade, ficaram 
perplexos e dcsgustosissimo~. 

Chamaram. 1mtdiatameu­
te. o médico que declaiou 
não ser nada de cuidado. 

Passada uma hora, Ga· 
briela chorava a braçada a Na· 
tália, pedindo-lhe desculpa. 

O pai. comovidiss1mo, di­
zia·lhe: - lllinha filha, foi 
Deus que te castigou, fazendo 
com que te ca1sse ~obre a 
cabeça o vaso, a que lenta­
vas Jestruir a planta, com 

O da Natália, contudo, 
cada vez cst.&va mais verde­

'---..tl!bl~~Mm1ié.......ll:..'1~~~~~C:::::::~::::=:::J aquele comprido pau. Em 
vista disso, vês bem •1uc Deus 

não aprova vinganças invejosa~. jante e cheiro~o, pois ela nunca se esquecia de o regar e tirá-lo 
para dentro dos vidros quando o sol se tornava mais inten­
so. Uma manhã, Gabriela, indo casualmente a varanda, re­
parou nos pobres mangcricos quasi sêco~. Não .se preocupou 
muito, pois sab\a que era só querer yara lb.c darem outros 
wu, olhando para a iaraud&. de Natália, e Yendo o dela 
q11c eslava lindo, senli11 uma raiva imen~a, uma grande in· 
veja. 

Até na Jlor ela fõra mais feliz. Sem ter em conta O$ 

Procuta imlla.r Nat.âlia na bundadc, 1u iugeleza, 110 
cuidado com a !.uas coisas e serás estimada, brilhará; 
como ela •. \ que~tão é «quereres"; 110 cquerer> e~tá tudo. 

Gabriela «qUÍ%> ! A-pesar de pa~sado pouco tempo, é já 
muito melhor e ainda ha·de vir a ser boa de todu, E quem 
lucrará é dá. pois dando ruais alegrias ao.!> qur a estimam 
viverá mais satisfeita e quem é ma11 só trn1 desgo~tos e ini· 
mízades. 

• m • WM F 'IM ra -
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o REGRESSO 
Por EMILIA BRANCA SERRA 

Desenhos de A. CASTANE • 
ro;~;::p;p;~;::::;M:::;:=c:=:;i A no alto, numa casita de jane­

las verdes, "Yivia a Anl!ela do 
Pôço com uma filhinha de 
tenra idade, Maria Luísa. Ain­
da. não huia dois anos que o 
pal morrera na guerra contra 
os :ilemães, deixando à sua 
mulher e à filb.ita duas quin· 
tas (a do Rnbaçal e a Nova), 
onde An?.cla todos os dias ia 
hu~car, à noitinha, hortaliça 
e fruta, para, no dia seguinte, 
ir v~nder à vila. Eram pobres 
ma~ a cas!l c~tan sempre no 
maior ace10. 

Maria Luisa, por vezes, quando a mãe saía enchia o re­
gaço das pobrezínhas com e•molas, tai.9 como:'._pão milho 
fr.uta, etc., e, um dia,. a .tia Virgínia, uma velhota m~ito má'. 
disse à Angela: -A1 filha, está tudo tão mau e a Luizita 
na tua ausência, a dar tudo aos pobres! ' 

A bôa mulher, ao regressar a casa, ralhou co'll a criança, 
mas esta continuou sempre a proceder do mesmo modo. Foi, 
então. que a mãe escreveu a ~ua irmã pedindo-lhe, encare­
cidamente, que dei.us~e. por uns tempos, Maria Luísa estar 
em sua casa. Passados oito dias, Guilhermina niu bu~car 
a pequena que, à partida, soluçou bastante. António, o neto 
da tia \ irgin1a, "Yeiu lambem di1er-lhe adeus, e, após desa­
parecer o combóio, sentou-se no cb:io a esperniar e a cho-

rar, dizendo; - A Maria L111sa é m;\, Eu brincava tanto 
com ela e ajfora foi-se em hora ! • • , 

Angela também "Yoltou, para casa, engolindo em sêco, e 
soltando, de quando em quando, um suspiro muito pro­
fundo, que seria capnz de enternecer um carrasco. Junto 

dela a velhota camiohua, la.mbém, a passos lentos, trazendo 
pela mão o neto endiabrado, .• 

Jllarla Luisa nleiçoara-se muito it. lia. Não gostava de a 
' er a orar, vorque, quando o 1a7ia, estava sempre triste e 
capai de lhe ralhar se Jizesse buulho, mas, nas horas li­
vres, a tiazinha lia·lhe histórias ~ ensinava-a a fiar. 

No entanto, Luísa lcmbrava·~e muito dos seus pobres e 
da mãezinha, e como a tia lhe dissesse que estaria agora 
consigo até à sua morte, a pequena, fitando-a, retorqnia:­
Oh ! t enho muito que esperar!.. Se Deus quizer nun­
ca mais chega a sua morte ... Então, a tia beijava-a e 
metia-lhe no bolsito do bibe uma moeda muito reluzen1e, 
que fazia com que Lui:oita diqses>e: - Com êste dinheiro 
compro um veshdo, uns sapatos e um bõlo ... E a tia1i­
nha ria, fa:zendo com qul" Luisa córa~se enver~onhada r. 
uervosa, começasse a chorar . 

.. 

Decorreram de1 anos que a Luísa pareceram dez sé­
culos. 

Já pouco se lembrava da mãe e da aldeia. 'laírà dela aos 
oito anos; tinha, portanto, de:zoito. Nunca mais vÍia a mãr. 
A casa da tia já a aborrecia, e ji achava feios os cisnes 
brancos que vogavam no lali(o ! 

O seu sonho era tornar a ver a mãe e a aldeia. Porém 

( Conclue na página fi) 
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I-Meus meninos, tenho o gosto 
de apresentar-Tos Zêrito 
e seus amigos, de rosto 
sempre risonho e bonito. 

V-Mas no dia imediato 
o boião surge vasio ... 
Quem seria?!, .• O cão, o gáto, 
a criada, o rapazío ?! 

II-Afirma a família que êle 
para a pintura é frecheiro 
e pode, com seu pincel, 
Tira tanhar bom dinheiro. 

VI-A cozinheira, coitada, 
medita, pensa, repensa, 
pois lhe estava confiada 
a chninha da despensa. 

ltI-Dolado dum gosto tal 
que até é raro entre estetas, 
tem um geito especial 
para pintar taboletas. 

VII-A mãe do Z~zito, logo VIII-O Tareco que sabia IX-Nisto o Béu·béu,•certo cão 
esta acusa injustamente quem o mel tinha papado, que era da casa os cuidados, 
mas ela, num desafogo, pescando um dos olhos, ria, ganindo, chama a atenção 
afirma estar inocente. com malícia, para o lado. dos papás e dos criados. 

!i 

Por CASTANE E S, R. 

lV-Um certo ãta, os paJ.S dlle 
receberam de presente 
um ric:o boião de mel 
<1.ue era de marca exc:eleute. 

X- E então, num grande alvoro(<>, 
vio encontrar o Béu·béu 
com um letreiro ao JleSCOÇO, 
em aue se lia:- ~F11i eu!.,., 

• 
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O RE GRES S O - {Continuado da página 3) 
certa manhã de Maio, Guilhermina recebeu uma caria da 
irmã. Era assim redigida: 

.:..\linha Ma lrmci: 

l 'N1lio, ;10~ c·stt'. meio, pc<!ir·le wn f!rande faoor. 
Tra.:e-me a minlm filha. porqLTe si11fo o derradeiro mo· 
me1110 aproximar-se de mim. Quero, antes dr morrer 
beijar as /act>s da mir1ha q11erida /illunha. ' 

rua irmci ami!{<? 
. \n1:eta.> 

~uilhermina fí':°u sobress~tada e atlif ia·a muito ver a 
;obrmba com o r~~to escondido entre as mãos, no pátio, a 
;olucar. No comboio al11umas vezes Maria Luisa dissera 

i. c~o.rando, ~ tia: -: Ai, tia Guilhumina tão pouco temp~ 
; v1n com ounha mae ! A bõa mulher procurando cou~olar a 

1 

apa_riiia, dizia·lbe: ..,.. Tem fé em Deus. Tenho cã um pres· 
s,;:n~mento de que amda 'ri verás com ela larl!os anos •. . 
~ eis que che<1am à a ldeia. 

.. 
* .. 

l;uilb.ermina, não se lembrando onde ficava a cása da 
imã, pugunton a uan mulhet onde morava Angela do 

Poço. Esta, colocando a mão na testa, indicou lhe uma 
quinta que se avistava ali perto. dizendo: - Olhe, ela está 

• 

na quinta Nova! Quando lá chegar, abra o portão que ela 
anda a varrer a eira. 

Guilhermina e Maria Luísa ficaram admiradas de An· 
&el?l niio est?lr de cama, e, desconfiadas, di rigiram·se à 
<tilinta. Efectn amente ela andava a varrer a eira, entoando 
nma canção triste e não estava dotnte. 

Ao vê-las, Anf.ela. correu como louca ao portão, e beijou, 
com sofreguidão, a filha. Mirou·a dos pés à cabeca. diiendo 
consigo : - Oue bem vestida ! Parece uma senhora ! .•• 
Entretanto, Guilhermina bateu no ombro da irmã, pregun· 
tando·lhe : 

- Então?! ... 
• . E An~ela qne lhe l.::ra uo olhar o que ela queria saber, 
u1sse: 

- Tinha muitas saiidades da Luizita e, como via que 
d,~ outra manei.ra nfo m'a traria•, resoh· i enganar-vc.s ..• 
Nisto, o António Frotas passou, e:, 'l'endo Maria Luísa, car· 
regou o sobrolho. Conhecia aquela môça não sabia bem de 
onde. Então, Angela abriu o rortão e, apontando para a 
filha, pregunton: 

- 0' Ant,nio, lembras-te da Maria Luisa 1 Aquela por 
quem choraste quando se foi embora, lembras·te ? 

António, ins•nsfrelmdnte, deixou rolar, pelaci faces, uma 
lágrima, e, passados uns meses, realiiava·sc, na capela da 
aldeia, o ca,amento de António Frotas com Maria Luisa 
do Põço, 

foram muito felizes e tiveram muitos bébésitos que eram 
o enlevo da avó e da tia, a qual passou depois a viver com 
a irmii . 

·• 

.. 
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f71M--17~M -PQM IMI7ROVl5ADO 
Com algumas rúlbas de cortiça, berlindes de 

vidro, cartolina e um canivete poderão com faci­
lidade improvisar um jôgo que terá tanto mais in­
tertssequantos mais forem os concorrentes e os 
bonecos. 

Como estão rendo na gravura, o fundo é repre­
sentado por um livro, à frente do qual se colocam 
as marcas, rôlbas, às quais se faz uma íeuda onde 
se metem os bonecos numerados ou não. 

Para os 

Os coucorrenles estão no extremo da mesa e 
os bonecos no outro. 

Com um piparote impelem os bedíudes de en· 
contro às figuras, esforçando-se, é claro, µor dei­
tar abaixo as de números mais altos. 

Aquele que conseguir um maior número de pon· 
tos, ganha o jôgo. 

O BENTUBONG NEGRO- (Arctitis Binturon3) 



~----,._....,.....,,e=a..,.......,,,,_,,_,,,.._,, ______ _.....__,. ____ ,.,.. ________________ ,._, ______________ _,,, __ _ 

DOIS GULOSOS 
DA TRA DI ÇÃ O POP U LAR • D e senhos de ADOLFO C A STAJ'< J:: 

Clt ~ ~ uRliL10 e João, dois irmãos muito 

~ ~ 
a~i~o~, foram visitar a sua tia 

A 
V1rg101a. 

Andava ela muito atarefada 
a fazer marmelada e compota 
de ameixas. Recebeu os dois 

~ .++--Ah i) sobrinhos com alegria e disse­
lbes: - Podeis andar pelo quin· 

tal e pela casa, á vontade; mas não mexais, nem 
com um dedo, no doce de ameixas nem na mar· 
melada. l Prometeis isso ? 

- cTia Virgínia, - (disse o João) - prometo 
não tocar com o dedo nas ameixas nem na mar· 
melada! .. 

- cEu, também, prometo> - disse o Aurélio. 
- «Ide, então, brincar.• 
- cAi, que linda marmelada!> suspirou o João. 
- •Que amarelinha ! - (exclamou o Aurélio) 

- l E se nós provássemos ? 

- Prometemos á tia Virgínia não lhe to.;;(r 
com o dedo ! respondeu, timidamente, o João. 

- Mas podemos tocar-lhe com a língua, sem 
faltarmos á nossa promessa! 

-U isso podemos - disse o João, 

F I 

1 

1 

Cada um dos dois gulosos levantou, então, o 
papel que tapava uma tijela, e começaram a lam· 1 
ber a marmelada, como se fõssem dois gatos. Dai 
a pouco, tinham os beiços e o nariz todos lambu­
zados. Então, a tia Virgínia chegou e !icou muito · 
espantada. ! 

- <'.Não me tínheis prometido não mexer nos , 
doces? preguntou ela, muito zangada. 1 

- o· tia! Nós cumprimos o que lhe promete­
mos. Os nossos dedos estão limpos ... 

- Está bem! 
- O João pediu, então, com voz meiga: Não 

diga nada ao nosso pai, não ? 
- Não direi. Ide lavar a cara, gulosos! 
Os dois pequenos pularam de alegria, por se­

rem tão facilmente perdoados. 
No dia seguintei porém. o pai dos dois gulo­

sos, não consentiu que ~les saíssem do quarto, 
durante a manhã e só consentiu que lhes dessem 
ao almoço, um bocado de pão seco. 

Quando os gulosos viram a tia, preguntaram-lhe: 
A tia falou com o papá por causa da marmelada ? 

- Ah ! não, mas . . . escrevi-lhe! 


